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CONSELHO PLENO
1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo solicita a este Colegiado autorização para o funcionamento do Curso de Especialização em Língua Portuguesa, cuja coordenação estará a cargo do Professor Mestre Lando Lofrano.

O solicitado foi protocolado em 11-12-96, cumprindo desta forma o prazo de 90 (noventa) dias fixado no Artigo 4º, II da Deliberação CEE nº 07/96.

1.2. APRECIAÇÃO
Sendo a matéria em questão normatizada pela Deliberação CEE nº 02/93 e alterada em seus Artigos 2º, 4º e 6º pela Deliberação CEE nº 07/96, a Instituição proponente procede ao encaminhamento da presente solicitação, instruindo o processo com informações, dados e documentos comprobatórios que passamos a analisar:

1.2.1 Projeto Pedagógico (Artigo 4º, II, “a”)

a) Objetivos
Informa a Instituição proponente que o objetivo geral do curso é “fornecer subsídios para a consolidação e aprofundamento da formação científica e pedagógica do profissional de Língua Portuguesa”, sendo objetivos específicos os seguintes:

- capacitar docentes de Língua Portuguesa e demais profissionais da área de Língua Portuguesa;

- aprofundar conhecimentos sobre o funcionamento, natureza e usos da linguagem, considerando principalmente a Língua Portuguesa no seu papel construtivo, nas relações sociais e na construção do conhecimento humano;

- fornecer recursos técnico-práticos para o aprimoramento da prática pedagógica.

b) Justificativa
Em seu ofício de encaminhamento a Faculdade informa que o Curso ora solicitado responde a uma necessidade de aprofundamento de conhecimentos na área, manifestada por ex-alunos do Departamento de Língua e Literatura e por professores que atuam nas redes estadual, municipal e particular da região. Complementa informando que o Curso atende, também, à necessidade de preparar docentes para o Ensino Superior visando aprofundamento e atualização.

1.2.2 Cronograma das Atividades (Artigo 4º, II, “b”)

O Curso oferecido apresenta uma carga horária que perfaz 360 h/a em sua totalidade, sendo 296 h/a para o Módulo I: Estrutura e Funcionamento da Língua Portuguesa e 64 h/a para o Módulo II: Didática do Ensino da Língua Portuguesa.

A carga horária será cumprida em 45 sábados, nos períodos da manhã (das 8h às 12h) e da tarde (das 13h às 17h), estando o seu início previsto para o dia 09 de março de 1997 e seu término para abril de 1988, conforme se depreende do cronograma apresentado e abaixo transcrito:

Dia
Nome da Disciplina
Nome do Professor
Carga Horária 

(Controle)
Se-

ma-na

MARÇO / 1997
08
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
08/56
1ª

15
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
16/56
2ª

22
Redação e Textualidade
Maria Helena Novaes Rodriguez
08/40
3ª

ABRIL / 1997

05
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
24/56
4ª

12
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
32/56
5ª

19
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
40/40
6ª

26
Análise de Texto
Lando Lofrano
08/24
7ª

MAIO / 1997

03
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
48/56
8ª

10
Lingüística e Língua Portuguesa
Maria José Teodora Carreira Rey
56/56
9ª

17
Redação e Textualidade
Maria Helena Novaes Rodriguez
16/40
10ª

24
Fonética e Fonologia
Maria José Teodora Carreira Rey
08/24
11ª

31
Fonética e Fonologia
Maria José Teodora Carreira Rey
16/24
12ª

JUNHO / 1997

07
Fonética e Fonologia
Maria José Teodora Carreira Rey
24/24
13ª

14
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
08/80
14ª

21
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
16/80
15ª

28
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
24/80
16ª

AGOSTO / 1997

02
Análise de Texto
Lando Lofrano
16/24
17ª

23
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
32/80
18ª

30
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
40/80
19ª

SETEMBRO / 1997
06
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
48/80
20ª

13
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
56/80
21ª

20
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes rodriguez
64/80
22ª

27
Prática de Análise Lingüística
Maria José Teodora Carreira Rey
08/24
23ª

OUTUBRO / 1997
04
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
72/80
24ª

11
Morfossintaxe I
Maria Helena Novaes Rodriguez
80/80
25ª

18
Prática de Análise Lingüística
Maria José Teodora Carreira Rey
16/24
26ª

15
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
08/96
27ª

NOVEMBRO / 1997
01
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
16/96
28ª

08
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
24/96
29ª

22
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
32/96
30ª

29
Prática de Análise Lingüística
Maria José Teodora Carreira Rey
24/24
31ª

DEZEMBRO / 1997
06
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
40/96
32ª

13
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
48/96
33ª

FEVEREIRO / 1998
07
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
56/96
34ª

14
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
64/96
35ª

28
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
72/96
36ª

MARÇO / 1998
02
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
80/96
37ª

09
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
88/96
38ª

16
Morfossintaxe II
Lando Lofrano
96/96
39ª

23
Redação e Textualidade
Maria Helena Novaes Rodriguez
24/40
40ª

30
Redação e Textualidade
Maria Helena Novaes Rodriguez
32/40
41ª

ABRIL / 1998
06
Redação e Textualidade
Maria Helena Novaes Rodriguez
40/40
42ª

13
Leitura: Teoria e Prática
Maria José Teodora Carreira Rey
08/16
43ª

20
Leitura: Teoria e Prática
Maria José Teodora Carreira Rey
16/16
44ª

27
Análise de Texto
Lando Lofrano
24/24
45ª

1.2.3 Ementas e Bibliografias das Disciplinas Propostas (Artigo 4º, II, “d”)

Encontram-se juntadas nos autos as ementas e bibliografias específicas, objetivos e conteúdo programático de cada uma das disciplinas propostas.

1.2.4 Biblioteca com acervo suficiente(Artigo 4º, II, “e”)

Informa a Instituição proponente, através de declaração juntada aos autos, o acervo da Biblioteca para consulta dos participantes do Curso.

1.2.5 Vagas e Matrículas (Artigo 4º, II, “f”)

Serão oferecidas, no mínimo, 60 (sessenta) vagas para uma clientela que será composta por Professores da área de Letras e Profissionais de nível superior ligados à área de Letras ou afins.

1.2.6 Termo de Compromisso dos Docentes, “curriculum vitae” e cópia do Diploma de Mestre ou Doutor devidamente registrado (Artigo 4º, II, “g”)

DOCENTE
DIPLOMA REGISTRADO
TERMO 

DE

COMPROMISSO
“CURRICULUM VITAE”

Lando Lofrano
Mestre em Letras / PUC-CAMPINAS (coordenador)
Fls. 29
Fls. 06

Maria Helena Novaes Rodriguez
Mestre em Letras / PUC-CAMPINAS
Fls. 30
Fls. 08 e 09


CERTIFICADO



*Maria José Teodora Carreira Rey
*Mestre em Lingüística / PUC-CAMPINAS
Fls. 31
Fls. 10 e 11

* A docente acima discriminada não apresentou o diploma de mestre devidamente registrado, mas, sim, o Certificado expedido pela Secretaria Geral da PUC/Campinas, atestando a conclusão do Curso de Mestrado, datado de 21 de setembro de 1976. Entretanto, dada a excepcionalidade prevista na legislação regulamentadora da matéria ora em análise, a docente em questão enquadra-se no percentual de 1/3 do corpo docente permitido pelo CEE, aos não portadores do título de Mestre.

1.2.7 Critérios de Avaliação (Artigo 4º, II, “h”)

Informa a Entidade proponente que a avaliação será feita com base na análise da participação nas aulas, seminários e trabalhos individuais. Ao final do Curso será aplicada uma prova de verificação de aprendizagem, com nota mínima de aproveitamento 7,0 (sete), em escala de zero a dez pontos. Somente os alunos que houverem comprovadamente freqüentado, pelo menos 85% (oitenta e cinco por cento) da carga horária prevista, além de terem aproveitamento de aprendizagem aferido em processo global de avaliação de, no mínimo, 70% (setenta por cento), farão jus ao Certificado de Conclusão do Curso.

E, ainda, que para aprovação, o aluno deverá obter o aproveitamento mínimo de 50% (cinqüenta por cento) da aprendizagem dos conteúdos em cada módulo do curso.

Em cumprimento à alteração dada pela Deliberação CEE nº 07/96 ao Artigo 6º da Deliberação CEE nº 02/93, informa, também, a Faculdade que somente os alunos que apresentarem a Monografia farão jus ao Certificado de Conclusão do Curso.

2. CONCLUSÃO
O Projeto do Curso de Especialização em Língua Portuguesa apresentado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, atende a todas as exigências das Deliberações CEE nºs. 02/93 e 07/96. Em vista disto, aprova-se o funcionamento do referido Curso, devendo a interessada enviar a este Conselho relatório circunstanciado ao final do mesmo.

São Paulo, 19 de fevereiro de 1997.

a) Cons. José Camilo dos Santos Filho
                              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Bernardete Angelina Gatti, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Maria Heleny Fabbri de Araújo, Marisa Philbert Lajolo e Melânia Dalla Torre.

Sala das Sessões, em 26 de fevereiro de 1997.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
                                                                Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale", em 12 de março de 1997.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

                                                             Presidente
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